VIDA E FÉ SOB A MEDIAÇÃO DAS EMOÇÕES

Nas narrações bíblicas e em nossa experiência cotidiana, Deus se manifesta presente e atuante no setor das humanas “emoções”, ligadas a trabalhos e festas, colheita e casamento, alegria e luto, compaixão e protesto, resistência, luta e entrega confiante. Em nossos dias, há fortes indícios de que o inverno da racionalidade precisa ser substituída pelo verão da afetividade; o império da cabeça está sendo convidado a ceder lugar ao reinado do coração. Se o racional prevalecia, priorizemos o afetivol.

Porém, eles têm de andar de mãos dadas, bem integrados. Se a emoção abre portas e mobiliza a energia com sua criatividade, a cabeça se faz guia seguro para cuidar do equilíbrio com serenidade. O problema é a medida em sua exata proporção. Se ontem a vida emocional era negligenciada, temida e até hostilizada, hoje, não raro, ela se apresenta em uma forma explosiva, qual comoção afetiva que chega a sufocar a interioridade, provocando perda de atenção e contagiando com delírio coletivo. 

O consumismo, estimulado por egocentrismo e vazio existencial, gera superestimulação sensorial e se perde na paixão pelo instantâneo. Fé e cidadania precisam de emoção com sua abertura na relação de pertença e sua capacidade de admiração, confiança, compaixão e rebeldia. Sem emoção, a vida fica estacionada sob o gelo da eficiência; sem cabeça, a vida se perde em ambivalências sem direção.  Respeitada em sua função, a vida emocional se mostra criativa com grande vitalidade, envolvendo a pessoa como um todo e capaz de renovação. 

O universo simbólico da tradição judaico-cristã está carregado de emoções. São vibrações da alma, forças vitais com sua energia calorosa, ressonante e criativa que equilibra a fria racionalidade e enriquece o coração com um modo digno de ser; são fermento de profunda renovação. Ressonância da alma, a emoção é um determinante interior de comportamento. As emoções atuam de modo libertador, como bem demonstram riso e choro, raiva e prazer, enjôo e queixa.

Se a emoção nos projeta para frente, a razão impõe respeito pela realidade; aquela nos faz sonhar e fabricar uma pipa, esta põe em nossas mãos uma cordinha para conduzi-la com segurança; aquela está na origem da vocação, esta a integra na complexidade dos condicionamentos; aquela suscita profetismo, esta abre porta ao poder de controle; aquela nos aproxima dos diferentes, esta nos atemoriza por inimigos.

A emoção faz substituir hábitos, a razão reforça as instituições; aquela, sem controle, faz depredar o meio ambiente; esta, supervalorizada, petrifica a convivência; aquela sensibiliza por novos desafios, esta nos acomoda à tradição; aquela privilegia o ecológico, esta prioriza o econômico; aquela vive de sonhos, esta digere cálculos. Porém, uma  sem a outra, se torna ameaça à vida e degrada as relações. Temos de escolher o caminho de harmonia entre coração e cabeça. As emoções chegam à sua plenitude na esfera da intersubjetividade e comunicação. Este paradigma se faz promissor. 
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